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ATENDIMENTO E GESTÃO DE CLIENTES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUAS PARA CONSUMO HUMANO 

RECOLHA, DRENAGEM E TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS 

GESTÃO DAS INFRAESTRUTURAS ASSOCIADAS

 "ESTAMOS A INVESTIR NO NOSSO FUTURO  
 E NOS RECURSOS DA REGIÃO"  

 

 NO ÂMBITO DO DIA DA CRIANÇA, A ÁGUAS DO ALTO MINHO E A ÁGUAS DO NORTE ASSOCIARAM-SE  
 A DIVERSAS INICIATIVAS  PARA SENSIBILIZAR OS MAIS NOVOS PARA A IMPORTÂNCIA   

 DO CONSUMO SUSTENTÁVEL DESTE RECURSO. NO ABRAÇO AO RIO VEZ, EM ARCOS DE VALDEVEZ,  
 E NA ECOFESTA DA FAMÍLIA E DA NATUREZA, EM PONTE DE LIMA, OS RESPONSÁVEIS  

 DA EMPRESA  DISPONIBILIZARAM  ÁGUA DA TORNEIRA E TODOS  
 RECONHECERAM A  "EXCELENTE QUALIDADE" DA REDE PÚBLICA.  



  SEMANÁRIO ALTOMINHO 

Numa manhã quente, centenas de alunos de várias 
escolas do Agrupamento de Escolas de Valdevez que par-
ticiparam na iniciativa "Abraço ao Rio Vez" refrescaram-
se nos bebedouros e aguadeiros que a Águas do Alto 
Minho e a Águas do Norte disponibilizaram e aproveita-
ram para encher os cantis azuis oferecidos pela autar-
quia. Muitas crianças agradeceram as ofertas, garantin-
do que vão passar a desperdiçar menos água e que irão 
deixar de usar tanto plástico. 

Assumindo que usa muitas garrafas de plástico, a alu-
na de 14 anos Bárbara Dantas, que estuda na Escola 
Básica e Secundária de Valdevez, ficou sensibilizada por 
ter recebido um cantil e garantiu que vai "passar a usar 
menos plástico". Já Tomás Maceira, estudante do quinto 
ano, está habituado a usar garrafas reutilizáveis e espera 
que esta iniciativa ajude os colegas a seguirem o exem-
plo. "Tenho muitos amigos que usam garrafas de plásti-
co e pode ser que com o cantil mudem os seus hábitos. 
Isso é muito importante porque os cantis não são 
poluentes como as garrafas de plástico", frisou o estu-
dante, que salientou a importância da preservação do 
meio ambiente. "Vemos nas notícias que há muita polui-
ção no mundo. As pessoas deveriam ter consciência do 
que estamos a degradar", alertou. 

Beatriz Santos partilhou a mesma opinião. "Sinto que 
ao usar esta garrafa estou a fazer uma boa ação pelo 
meio ambiente porque estarei a promover a reciclagem 
e a reutilização. É prejudicial usar plástico porque ele 
pode matar os peixes. Daqui a algum tempo poderá não 
haver seres vivos porque vão estar a comer plástico, pen-
sando que é comida. Além disso, também devemos pou-
par água ao tomar banho e ao lavar os dentes", recomen-
dou a aluna de 10 anos da Escola Básica e Secundária de 
Valdevez, que aproveitou para encher o cantil no bebe-

douro disponibilizado pela Águas do Alto Minho. "Antes 
de chegarmos ao rio, fizemos uma caminhada e foi mui-
to bom termos tido acesso aos bebedouros. Foi uma 
agradável surpresa", disse a menina. 

Todos os alunos da Escola Básica Padre Himalaya, em 
Távora (Santa Maria), que participaram no Abraço ao 
Rio Vez também foram presenteados com uma garrafa 
reutilizável. "Nós temos o hábito de ir a algum lado e 

comprar uma garrafa de plástico, mas isso não é bom 
para o ambiente. Esta garrafa que recebemos não polui 
nada e posso levá-la para todo o lado comigo", apontou 
Miguel Sousa, de 13 anos, que estava acompanhado pela 
docente Gabriela Pinheiro. "Isto mostrou aos meus alu-
nos que não há a necessidade de estarmos sempre a 
comprar garrafas de plástico e também perceberam 
melhor a importância da reciclagem. Nestas atividades 
eles ouvem melhor do que quando são só os professores 
a falar", salientou, elogiando o trabalho que a Águas do 
Alto Minho tem desenvolvido no campo da sensibiliza-
ção para a preservação do meio ambiente. 

Olegário Gonçalves, da Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez, revelou que, para além desta acção junto dos 
mais novos, também foram entregues cantis nos servi-
ços municipais. "Para que não haja necessidade de andar 
com garrafas de plástico, que depois podem ser coloca-
dos em sítios que não são próprios. Assim, é uma forma 
de contribuirmos para que não haja tanta produção e 

"ESTA GARRAFA  
NÃO POLUI NADA  
E POSSO LEVÁ-LA  
PARA TODO O LADO" 
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gasto de plástico", elucidou o autarca, que se congratu-
lou com a parceria entre a autarquia, a Águas do Alto 
Minho e a Águas do Norte durante a realização do Abra-
ço ao Rio Vez. "Esta entidade é nossa parceira na preser-
vação do meio ambiente e disponibilizou-se para estar 
presente. Temos que continuar a manter o nosso rio lim-
po para termos uma água cada vez melhor", declarou, 
considerando que é importante apostar em campanhas 
de sensibilização junto dos mais pequenos.  

"As crianças são a maneira mais fácil de chegarmos aos 
adultos. Quando somos chamados à atenção pelos nos-
sos filhos, respeitamos mais rapidamente e tentamos 
que eles nos ajudem a corrigir o que fazemos de mal à 
natureza sem intenção", referiu, acrescentando que a 
Águas do Alto Minho tem melhorado a expansão da rede 
de abastecimento de água e de saneamento no concelho. 
"Se não fizéssemos parte da Águas do Alto Minho, pro-
vavelmente não teríamos efetuado tanta obra em ter-
mos de abastecimento de água e em saneamento. Vamos 
arrancar com obras no saneamento na zona sul do con-
celho", anunciou Olegário Gonçalves. 

 
"É PRECISO ENVOLVER AS FAMÍLIAS" 

 
À semelhança dos anos anteriores, a Águas do Alto 

Minho, em parceria com a Águas do Norte, também ins-
talou um stand na Ecofesta da Família e da Natureza, que 
decorreu no parque do Arnado, em Arcozelo, Ponte de 
Lima, para sensibilizar os mais novos, e os pais, para o 
consumo sustentável da água. Oferecendo água da tor-
neira aromatizada com vários sabores, as trabalhadoras 
da empresa deram vária dicas aos visitantes de como 
fazer essa preparação em casa e explicaram o processo de 
tratamento que é feito pela empresa.  A família de Nélson 

Pereira provou a água aromatizada oferecida pela Águas 
do Alto Minho. "No fundo, a empresa também está a 
incentivar as crianças a consumirem mais água. As crian-
ças estão a consumir muitos sumos, mas isso só faz mal à 
saúde", alertou o homem  de 49 anos da Ribeira, que tam-
bém considerou que a empresa, nesta atividade, realçou 
a qualidade da água da torneira. "Ao oferecer água tam-
bém mostrou que é seguro consumir água da torneira e 
isso sensibiliza sempre as pessoas. Em casa, nós consu-
mimos sempre da rede porque a água é mesmo muito 
boa", declarou, elogiando o trabalho da Águas do Alto 
Minho em Ponte de Lima. "A água que disponibilizam nas 
casas é de excelente qualidade e raramente há falhas no 
abastecimento", indicou Nélson Pereira. 

Gabriela Silva também se dirigiu com os seus filhos ao 
stand da Águas do Alto Minho, onde conversou e tirou 
algumas dúvidas com colaboradoras da empresa. "No 
Brasil, o abastecimento de água não é tão seguro como cá 
e, por isso, temos o hábito de beber água com filtro. Em 
Portugal continuamos a consumir água desta forma, 
mas sabemos que aqui é seguro consumir da torneira", 
ressalvou a jovem brasileira de 35 anos, que vive na Cor-
relhã e levou para casa alguns panfletos. "Eles mostram 
todo o ciclo de tratamento que esta empresa faz à água e 
também evidenciam a importância da preservação deste 
recurso", indicou. O seu filho Oliver, de 13 anos, também 
ficou sensibilizado com as informações que descobriu 
nos panfletos. "Nós consumimos água doce. Porém, a 
maior parte da água é salgada. Por isso, não devemos des-
perdiçar e, se gastarmos em demasiada, iremos ficar sem 
água e não teremos como viver", alertou o jovem. 

Natural da Correlhã, José Pedro Alves interessou-se por 
saber mais sobre o trabalho da Águas do Alto Minho e 
mostrou-se surpreendido com algumas informações. 

"Não fazia ideia que a água é monitorizada duas vezes por 
duas entidades diferentes. Por isso, ela é tratada de forma 
a que o consumidor não tenha qualquer problema de 
saúde por beber água da torneira. Eu bebo água da tor-
neira porque sei que é de qualidade e nem tenho o hábito 
de comprar garrafas de plástico. Há pessoas que conti-
nuam a fazer isso porque acham que a água da rede não é 
bem cuidada, mas isso não é verdade", disse, notando que 
a adesão de Ponte de Lima à Águas do Alto Minho ajudou 
a "reforçar a saúde pública" no concelho.  

Margarida Guedes e Olga Sampaio ficaram rendidas à 
campanha de sensibilização que a Águas do Alto Minho 
preparou para a Ecofesta da Família e da Natureza. "Foi 
muito interessante porque ainda há muito desconheci-
mento em relação à água da torneira e em relação às 
questões ambientais. Consumir água da torneira é muito 
bom para o ambiente porque não utilizamos tanto plásti-
co e também é ótimo para a nossa saúde porque não esta-
mos expostos a outros componentes. Nesse sentido, é 
preciso divulgar isso e envolver as famílias", considera-
ram, elogiando, também, a oferta de água aromatizada 
com sabor a ananás e lima. "É só dar largas à criatividade 
e adicionar alguns produtos naturais que temos em casa, 
como o limão, a hortelã…", exemplificou. 

Paulo Sousa, vice-presidente da Câmara Municipal de 
Ponte de Lima, elogiou a presença da Águas do Alto 
Minho na Ecofesta da Família e da Natureza. "É muito 
importante sensibilizar as famílias e as crianças e nós 
também queremos transmitir a quem nos visita  a impor-
tância da reciclagem e da natureza. Temos que trabalhar 
enquanto entidades públicas para para que todos nós 
tenhamos um bom desempenho do ponto de vista da 
sustentabilidade ambiental e dos  valores relacionados 
com a preservação ambiental", sublinhou.

"CONSUMIMOS  
SEMPRE ÁGUA  

DA REDE PÚBLICA 
PORQUE É MESMO 

MUITO BOA" 
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"OS PAIS DÃO OUVIDOS AOS MIÚDOS  
E FICAM SENSIBILIZADOS"

Alexandra Silva, responsável pela área da comunica-
ção na Águas do Alto Minho, congratulou-se com o 
facto da empresa se ter associado à Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez no evento Abraço ao Rio Vez, que 
assinalou o Dia da Criança e o Dia Mundial do 
Ambiente. "Participamos com os nossos bebedouros e 
com aguadeiros para promover um consumo de água 
sustentável e da torneira. Desta forma, sensibilizamos 
os mais jovens para a importância da diminuição do 
uso de água engarrafada", sublinhou, considerando 
que "é pelas crianças que se deve começar esta sensi-
bilização". "Elas passam a mensagem em casa, princi-
palmente os mais pequeninos. Os pais dão ouvidos 
aos miúdos porque ficam mais sensíveis quando a 
mensagem é passada por eles", realçou, indicando que 
os agrupamentos de escolas costumam estar recepti-
vos aos projetos e campanhas da Águas do Alto 

Minho. "As escolas até nos pedem para irmos lá e 
temos andado um pouco pelo Alto Minho para fazer 
esta sensibilização. É muito importante que haja esta 
articulação entre os parceiros porque passa-se 
melhor a mensagem e acaba por ser um trabalho em 
equipa", salientou, notando a importância da preser-
vação da água. "No Alto Minho existe muita água, mas 
isso não quer dizer que ela um dia não possa acabar. 
No verão há certos locais do país que sofrem com 
escassez", alertou Alexandra Silva, que também des-
tacou a adesão dos visitantes ao stand que a empresa 
instalou na quarta edição da Ecofesta da Família e da 
Natureza, organizada pela Câmara de Ponte de Lima.  

"Como somos uma empresa ligada ao ambiente e 
ao fornecimento e à gestão da água, temos que estar 
presentes para desmistificar todas as ideias relati-
vas à água da torneira, mostrar que podem consumi-

la e também temos dicas sobre o consumo sustentá-
vel", enquadrou, destacando a oferta de alguns brin-
des aos visitantes. "Servem para promover o consu-
mo da água da torneira e sustentável. Desta forma, 
as pessoas não precisam de comprar garrafas por-
que o cantil transporta facilmente a água e é reutili-
zável", reiterou, congratulando-se com o entusiasmo 
dos mais novos. "A partir do momento em que nós 
consciencializarmos as crianças, estamos a investir 
no nosso futuro e nos recursos hídricos da nossa 
região e do ambiente", declarou, vincando que mui-
tos cidadãos "não têm consciência que se gasta mui-
ta água na preparação de alguns produtos. "As pes-
soas não sabem que gastamos muita água para ter-
mos em casa aquilo que nós gostamos de consumir. 
Até a energia que temos em casa gasta muita água", 
sustentou.
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